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Convocada a pedido da respecti- 
va comissão politica, reuniu no 
dia 6 do corrente, pelas 8 horas da 
noite, em numerosa assistência a 
assembéa geral do Centro Republi¬ 
cano Democrático de Faro, a fim 
de apreciar o procedimento do sr. 
governador civil deste districto, dis¬ 
solvendo dictatorialmente a comis¬ 
são administrativa do conselho de 
Faro. 

No impedimento do sr. dr. Cân¬ 
dido de Sonsa, presidente eleito da 
sssembláa geral, foi convidado para 
assumir a presidência o nosso pre- 
sado collega sr. Lyster Franco, que 
teve a secretarial-o os srs. Eduar¬ 
do Martins e Luiz Teixeira da Silva. 

<E’ preciso combater o reacciona- 
ristrio, o caciquismo e o indijje 
rentismo» dt% o Sr. Lyster 
Franco. 

Usando da palavra, o presidente 
agradeceu a immerecida honra que 
vinha de lhe ser feita, talando assim: 

Consintam meus senhores que ini¬ 
cie as minhas breves considerações 
felicitando esta assemblêa pela bôa 
escolha dos cidadãos eleitos para os 
corpos gerentes, que constituem o 
machinismo que ha de pôr em movi¬ 
mento o Centro Democrático de Faro. 

Sou, em principio, contrario a 
homenagens; a mim proprio, todavia, 
me permitto abrir hoje uma excepção 
para saudar os dignos cidadãos que 
receberam desta Assemb'èa o honroso 
encargo de dirigir este centro, envol¬ 
vendo n’esta miuha saudação quer os 
cidadãos que constituem a commissão 
política, quer os que formam o con¬ 
selho fiscal, quer ainda os que foram 
escolhidos para presidente e secretá¬ 
rios da mesa da Assemblêa geral. 

A lodos saudo e felicito e é tanto 
mais sincera e expoutauea esta minha 
felicitação quanto é certo ter trium- 
phado a lista que votei. 

Dei o meu voto ã comissão poli¬ 
tica, tal como se encontra constituída, 
dei-o lambem quasi a totalidade dos 
cidadãos eleitos para o conselho fis¬ 
cal; dei o integralmente para a cons¬ 
tituição da mêsa da assemblêa geral. 

Por tudo isto me felicito, pois es¬ 
tou bem certo de que todos os cida 
dãos eleitos e do grupo dos quaes 
tomo a liberdade de especialisar 
Esequiel Pereira—o caracter integro 
a que todos prestamos homenagem 
e o dr. João Pedro de Sousa, o incan¬ 
sável e desinteressado propagandista 
dos ideaes democráticos,—saberão 
envidar todos os esforços para o bom 
desempenho do mandato que lhes 
foi confiado: «Fazer desinteressada 
propaganda dos ideaes democráticos 
e combater, sem tréguas nem desfal- 
lecimentos, os tres maiores perigos 
que ameaçam a joven Republica: 

O reaccionismoyo caciquismo e o 
indifferenlismo! 

Consintam também, meus srs. que 
lamente a resolução do insigne esta¬ 
dista Affonso Costa em não vir inau¬ 
gurar, como tanto desejávamos, este 
centro. 

Esta resolução do grande estadista 
que confeccionou a lei da separação 1 

do Estado da Egreja,—a grande lei 
basilar da Republica—se inuito me 
contraria, estimo-a, todavia, até certo 
ponto: 

E' que comprehendo, vejo perfei¬ 
tamente, que o sr. dr. Affonso Costa, 
com o seu nobilíssimo procedimento 
aspira e consegue provar, de fôrma 
iniludível peraute todo o paiz, que o 
partido democrático é um partido de 
princípios e não uma clientella gru¬ 
pada em volta de um nome de pres¬ 
tigio. (muitos apoiados) 

E’ por isso, meus senhores, que 
se torna digna do especial registo a 
atitude do ilustre ministro da justiça 
do Governo provisorio e cumpre 
igualmenle registar que a formação 
dos cenlros democráticos já consti¬ 
tuídos e em via de constituição, de 
norte a sul, do paiz não obedece ao 
fanatismo personalista, não visa ao 
félichismo por um homem, mas é 
pura e simplesmente devida á uatu- 
ral cohesão experimentada por todos 
aquelles, que não sendo reaccionarios, 
não desejam pertencer à formidável 
horda dos indifferentes, uma das mais 
perigosas para todas as instituições 
da soberania popular, tão radical e 
victoriosameute affirmada pelo povo 
de Lisboa no glorioso dia 5 de outu 
bro! 

E bom é, meus senhores, que to¬ 
dos saibam que este centro não foi 
creado para satisfazer ambições pes- 
soees, sempre repelentes e condená¬ 
veis, mas sim para luctar honesta e 
desinteressadamenle pelos sãos prin¬ 
cípios da democracia, brithante- 
meute synthetisados na actualidade 
por essa figura prestigiosa e incon¬ 
fundível, quo honra uma raça, pelo 
illuslre estadista que se chama Af- 
fonso Costa. 

Não vimos, accentue se, guerrear 
ninguém. O nosso partido è um par¬ 
tido de princípios e por isso deve¬ 
mos saber respeitar lodos aquelles 
que tenham crenças políticas contrá¬ 
rias às nossas, muito embora deli 
genciemos pela acção insistente da 
nossa desinteressada propaganda, 
chamal-os á communhão dos nossos 
ideaes. (muitos applausosj 

Lamento, repito, que o Dr. Affon 
so Costa não possa, pela nórma que 
adoptou, vir inaugurar oííicialraente 
este centro democrático, auima me, 
todavia a esperança de que, o gran 
de tribuno da Republica nos dará, 
talvez brevemente, a grande honra 
de visitar o Algarve, concedendo nos 
a primorosa audição do seu verbo 
eloquentíssimo e demolidor, sempre 
ao serviço das prosperidades da Pa- 
Iria e da Republica, (calorosos ap- 
plausos). 

Encerrando esta l.a parte das mi 
nhas considerações, proponho que ao 
sr. Dr. Affonso Costa seja dada pela 
commissão politica deste centro, am¬ 
plo conhecimento da respecliva fun¬ 
dação, historiando-se quanto possível, 
os episodios que precederam um tão 
importante acontecimento nos fastos 
da vida politica da capital do Algar- 
ve. 

Quanto ao assumpto para cuja 
apreciação hoje fomos especialmente 
convocados, entendo meus senhores 
que este centro a manifestar-se con¬ 

tra o que, para toda a geute se afi¬ 
gura uma arbitrariedade, deve fazel-o 
sem tibieza nem hesitações. 

Para bem elucidar o assumpto, 
tomo a liberdade de ler á assemblêa 
as seguintes locaes do Mundo: 

«Governador civil acaba de praticar a violên¬ 
cia de irupôr á comissão o demitir-se até ás 4 
horas da Urde ou o ser demitida. 

A comissão, cônscia do ter cumprido o seu de¬ 
ver, protesta contra essa violência e pede sindi¬ 
cância aos seus átos. 

Não a move o interesse do continuar á frente 
do municipio, mas tão sómente a defeza dos prin¬ 
cípios republicanos, que sompre defendeu contra 
todas as ilegalidades que se pretendam levar a 
efeito. = O presidente da comissão, J)omingos 
Joaquim Çuieiro.» 

«UMA VIOLÊNCIA 

FARO, 30 —Uma violência sem precedentes, 
uma violência inaudita acHba de ser pruticada 
com a comissão administrativa da Camara Muni¬ 
cipal de Faro. Sem sindicância, sem razão real, 
sem nada mais que o capricho do governador ci¬ 
vil, acaba do scr demittida a comissão adminis¬ 
trativa. Eis o alvará que a demilte: 

N.” 1:139—Julio Cosar Rosalis, governador civil do 
districto dc Faro. 

Tendo em visla a conveninecia do serviço publico, hei 
por bem dissolver a comissão municipal administrativa 
deste concelho, quo havia sido nemeaia por alvará 
deste governo civil do 18 do outubro ultimo e nomear 

para a substituir os seguintes cidadãos... 

Seguem os nomes, quo não veem pata o caso. 
No alvará lia um pequeno engano A comissão não 
foi nomeada em 18 de outubro ultimo, mas em 18 
de ouluoro de 1910. Mas para que so praticou 
semelhante violência? Para que o sr. governador 
tenba uma comissão que lhe satisfaça os caprichos; 
para que tenba uma comissão em quem clle man¬ 
de, para que, emfim, tenba uma comissão que lhe 
empregue na secretarin cs afilhados que eile lhe 
inipozer. Isto è do domínio publico, toda a gente 
sabe e não o ignora o sr. ministro do interior. So 
o não ignoro, como eu o afirmo, quer talvez fazer 
crer que outros motivos existem? Venham ellcs; 
venha a sindicância que a cantara pediu. Mas não; 
a sindicância não vem porque sabem que ella não 
encontraria motivo para a dissolução e esta 
era absolutamente indispensável para so poder 
levar a efeito um «truc» muito usado na monar- 
cbia: «nomear-se inlerinamente um afilhado, abrir- 
se depois o concurso, sabendo-se de antemão quem 
seria o preferido». Ora tudo isto é do conheci¬ 
mento do sr. ministro do interior. Porque não 
procede sua tx.*? O dr. Silvestre Falcão, que eu 
sempre vi em todas as reuniões de partido repu- 
blicauo do Algarve ser o maior defensor da justi¬ 
ça, do direito e dos princípios republicanos, san¬ 
cionar semelhante procedimentol Sua ex.* que, 
quando governador civil de Coimbra,de passagem 
em Lisboa em agosto ultimo, (alando ao presiden¬ 
te da comissão agora dissolvida, lhe disse que o 
governador não podia dissolver a comissão, é ago¬ 
ra o ministro que vai sancionar tal dissolução?! 
S. ex.a sabe-o, pois toda a gente o sabe o nas 
«Hvvanesa-» todos o diziam sem rebuço, que o 
governador civil do Algarve trazia os seguintes 
compromissos: demiltir o administrador de Loulé, 
dissolver a comissão administrativa do Faro e 
transferir um empregado superior cá do distrito. 
Duns terças parles estão vencidas. Abaixo as 
mascaras e venha o resto, venha tudo e mais o 
chicote, que um funcionário administrativo preco¬ 
niza como remedio santo.» 

«Á ANTIGA 

FARO, 1.—Usou-s» e abusou-se muito no tem¬ 
po da monarebia de um estratagema qao o parti¬ 
do republicano combateu sempre, nos jornais, nos 
comícios, nos clubs e em fim por toda a parte 
onde se (azia propaganda republicana e se ataca¬ 
va o regime. Esso estratagema, que era matéria 
corrente, è o seguinte: Aberta uma vaga, nomea¬ 
va-se para ella, interinamente, o afilhado que se 
pretendia colocar Decorrido um certo lompo, 
abria-se o concurso com todas as fôrmas de lega¬ 
lidade e a elle, naturalmente concorriam lodos 
os que se julgavam habilitados para o bom des¬ 
empenho do log.tr. Preenchidas as formalidades, 
era nomeudo defmitivamenle o interino, que nesse 
dia fazia annos, pois o concurso não se linha rea¬ 
lizado para rigorosamente, de entre os concorren¬ 
tes, se fazer a escolha do mais apto, mas tão só¬ 
mente para ao afilhado a entrega Jo seu presente 
de annos. Assim fômos vivendo nesse regime de 
mistificação, sempre asperamente combalido pelo 
partido republicano, pois nenhum caudilho falando 
ás massas deixava de citar um destes arranjos, 
que os tinha sempre á mão, pois poucas seriam 
as terras onde uma destas trampolinices se não 
tivesso feito. Implantada a Republica, «ipso-fa- 
cto» se julgava banido esse sistema, pois não era 
crivei que fossem usar dclle aquelles mesmos re¬ 
publicanos que tanto o tinham combalido. Mas 
parece que o diabo não é Ião feio como o pintam 
e a eoisa, apezar de cheirar a monarebia que tre- 
zanda, cá vai sendo posta em pratica com o sor¬ 
riso de aprovação dos monarcbicos por verem o 
seu sistema aproreitado, mas com o protesto de 
alguns republicanos menos acomudalicios. 

E então o sr. ministro do loterior não manda 
sindicar dos actos da comissão municipal agora 
dissolvida? Temos então que continuar a dizer 
que o fim da dissolução foi arranjar uma comis¬ 
são que fosse á cumara fazer unta nomeação?! A 

sindicância impõe-se com sindicante que não 
trabalhe por cordéis. 

Tomóu posse a nova comissão, fazendo logo a 
seguir a nomeação do seu secretario interino...» 

Terminada a leitura destas locaes 
o presidente declarou que delibe- 
rára lel-as, apezar de não conhecer 
o auctor, porque ellas representa 
vam a verdade dos factos. 

Elucidada assim a assemblêa pe¬ 
diu a palavra o 

Sr. Ezequiel pereira 

para declarar em nome da comis¬ 
são politica a que preside, que a 
mesma commissão resolvera con¬ 
vocar a assemblêa geral para entre- 
gar-lhe á apreciação do assumpto, 
isto em virtude de encontrar-se até 
certo ponto coacta, em consequên¬ 
cia de contar no numero dos seus 
membros o sr. Martins Paula, um 
dos vereadores atingidos pela me¬ 
dida violenta do sr. governador civil. 

O presidente, propõe então á 
votação a conveniência ou não con¬ 
veniência do centro se manifestar 
em tão grave assumpto. 

A assemblêa pronuncia-se por 
unanimidade, opinando que está 
moralmente obrigada a discutii-o 
visto tratar-se de uma questão de 
princípios. 

«Venha a syndicancia !» reclama o 
sr. Martins Paula. 

Seguidamente pede a palavra o 
sr. AÍartins Paula, que expõe á as¬ 
semblêa as razões que actuaram no 
animo do sr. governador civil para 
praticar o seu acto violento. 

Alongando-se em considerações, 
declara-se auctor dos artigos do 
Mundo e repete, para que todos bem 
oiçam, que muito extranha os factos 
anormaes que se deram, porquanto 
tem a certeza que o sr. Ministro 
do Interior conhece o assumpto e 
como tal muito o magôa, a elle 
orador, ver que lhe não foi dispen 
sada pelo mesmo Ministro aquella 
consideração e deferencia a que se 
considera com direito por se pre- 
sar de sempre ter sido um homem 
honrado como todos podem attestar. 
(muitos applausos). 

Esperava da parte do sr. Minis¬ 
tro do Interior outro procedimento. 
Viao sempre defender a legalidade 
e os bons princípios, ouvia-o mui¬ 
tas vezes dizer que as commissões 
municipaes eram as genuínas repre¬ 
sentantes do povo, mais legitima- 
mente ainda que os governadores 
civis! Como explicar a sua attitude 
de agora? 

Como comprehender a sua ai> 
ctorisaçao para uma violência in¬ 
qualificável? A camara claudicou? 
Faça-se uma syndicancia e proce¬ 
da-se em harmonia com os seus 
resultados. 

Mas nãol A syndicancia não se 
fez nem se fará porque o sr. go¬ 
vernador civil já conseguiu o seu 
fim: arranjou uma commissão admi 
nistrativa que consentisse na no¬ 
meação do sr. Bernardo de Passos 
para secretario interino da Camara 
Municipal! 

Este foi o fim. O resto são trucsl 
A proposito relembra que tendo- 

lhe o ex-governador civil Zacharias 
Guerreiro falado, em tempo, no 
assumpto, lhe respondera que com 
elle não contasse para tal nomea 
cão que reputava ilegal. Traça em 
breve palavras o elogio do sr. Za¬ 
charias e accentua que embora 
grande amigo de Bernardo de Pas 
sos, o primeiro governador civil re¬ 
publicano do Algarve sabia pôr 
acima de tudo uma honrada politi¬ 
ca de conciliação e de princípios. 

O orador que é muito applau- 
dido pelo audictorio termina as 

suas considerações enviando para 
a mesa a seguinte: Proposta: 

Proponho que este «centro» no¬ 
meie uma commissão de tres mem¬ 
bros para redigir um protesto con¬ 
tra o procedimento do Ex.“° gover¬ 
nador civil dissolvendo a Commissão 
Municipal administrativa de Faro. 

Esse protesto deve ser presente 
ao Ex.mo Ministro do Iuterior e ao 
Centro Republicano Democrático de 
Lisboa, pedindo se também a este 
centro que um dos seus membros 
com assento no Parlamento, pergun¬ 
te ao Ex.m° Ministro a razão daquel- 
la dissolução. 

Posta á discussão esta proposta 
pede a palavra o sr. João Henriques. 

«Abaixo o concurso burla! grita o 
sr. João Henriques 

diste orador fala com o desassom¬ 
bro e a intransigência de sempre. 

Verbera a incorrecção que vem de 
praticar-sc e indigna se perante as 
prepotências e ultrages feitos aos 
republicanos históricos de Faro. 
Historia a posse do actual gover¬ 
nador civil e relembra a incorrec¬ 
ção havida para com o ex-gover- 
nador civil e com os democratas 
desta cidade naquelle acto solemne; 
critica asperamente os aventureiros 
que então fizeram uso da palavra 
e affirma que teria protestado se o 
não enojasse a idêa de ir respon¬ 
der a sujeitos que se habituára a 
ouvir palrar das janellas dos anti¬ 
gos governadores civis monarchi- 
cos. Insurge-se contra a violência 
que acaba de praticar-se. E’ amigo 
e admirador de Bernardo de Pas¬ 
sos, isto porem não obsta a que 
critique severameme os processos 
adoptados para o fazerem nomear 
secretario da camara municipal de 
Faro. 

Combate o concurso burla que 
se pretende tazerl 

Propõe que o Centro Democrá¬ 
tico convoque o povo de Faro para: 
um comicio publico afim de apre¬ 
ciar o revoltante procedimento ha¬ 
vido para com a vereação dissolvi¬ 
da. Diz ainda extranhar que alguns 
dos antigos vereadoros se tenham 
conservado anichados nos seus lo- 
gares apezar de solidários nos actos 
da camara dissolvida e termina di¬ 
zendo que o partido republicano 
que na opposição combatia falca¬ 
truas e ilegalidades não deve ago¬ 
ra cometel-as no poder. 

Este orador é vivamente applau- 
dido. 

«Fala o dr. João Pedro de Sousa 

Discute o caso juridxamente; 
prova á evidencia a elegalidade 
cometida e congratula-se por ver 
que a efiectivação da idêa de ser 
fundado um CentroRepublicanoDe- 
mocratico em Faro se justifica so¬ 
bremaneira, pelos processos monar- 
chicos postos em pratica pelas au- 
ctoridades republicanas. 

Cae a fundo sobre o caciquismo 
e accentua o facto de ter o sr. go¬ 
vernador civil de Faro sido nomea¬ 
do por influencia de elementos po¬ 
líticos blóquistas de S. Braz e de 
Loulé que nada pezam na cidade 
de Faro, cuja opinião não foi como 
de direito, consultada para a sua 
nomeação. 

Termina a longa serie das suas 
brilhantes considerações formulan¬ 
do a seguinte proposta: 

«Em aditamento á proposta do. 
sr. Anionio Martins Paula, proponho 
que, no caso da assemblêa se pro-, 
nuuciar sobre a necessidade e opor¬ 
tunidade dum comicio publico, em 
que se debata o caso do alvará, que 

* 
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dissolveu a commissão muuicipsl 
administrativa, se convide o sr. go- 
veruador civil Teste districlo a por 
si proprio ou por bastante procura 
dor, vir ajresentar e explicar nesse 
comicio, verbalmente ou por escri 
pio, as razões que teve para dissol¬ 
ver, sem preceder a necessária syu- 
dicaucia, a referida commissão, e 
dizer quaes ns princípios «lemocrali- 
o s, as disposições das leis ordina 
rias ou o artigo da lei fundamenta 
da Republica, em que baseou o acto 
da dissolução 

• Proponho ainda que para assistir 
ao comicio e entrar nas devidas con¬ 
siderações e explicações se convidem 
lambem nos termos expostos os ve 
reatores da commissão dissolvida.» 

O presidente põe em seguida á 
votação estas propostas que são 
approvadas por unanimidade. 

Procede se em seguida á eleição 
da.commissão que hade elaborar o 
protesto a enviar ao Centro Demo¬ 
crático de Lisboa, sendo eleitos 
por aclamação os srs. dr. João 
Pedro de Sousa, Lyster Franco e 
João Henriques. 

Seguidamente, tendo-se a assem- 
b êa pronunciado favoravelmente á 
cerca da conveniência de ser con¬ 
vocado um comicio publico, o sr. 
presidente propõe um voto de con¬ 
fiança á comissão política para 
tratar amplamente do assumpto. 

E’ lida em seguida a acta da 
sessão anterior que é approvada 
sem discussão. 

Pede, depois a palavra o sr. 
José Machado para propor que na 
próxima assemblea se trate de apre¬ 
ciar a nomeação de um menor para 
um cargo político. 

Por ultimo debate-se a questão 
da inscripção do novo Centro no 
Directorio votando a assemblêa 
favoravelmente e não havendo 
mais do que tratar o presidente 
encerrou a sessão. 

Todas as resoluções dá assem- 
bléa geral do Gen',ro Democrático de 
Faro despertaram o mais vivo entu¬ 
siasmo na opinião publica, esperan¬ 
do-se que seja muito concorrido o 
comicio que opportunamente será 
annunciado. 

Bem hajam todos aquelles que 
desinteressadamente trabalham pe 
la lei e pela Republica! 

JvCINTHO PARREIRA 
Foi nomeado para ezercer em 

commissão o logar de contador no 
Juizo d’ezecuções fiscais do t.° 
barro de Lisboa, i.° districto fis¬ 
cal o sr. Jacintho da Cunha Par¬ 
reira 2.° oflicial da inspecção de 
de finanças em Faro, sendo derni- 
nuido do respectivo quadro. 

INTERESSES DO ALGARVE 
O sr. ministro do fomento vae 

fazer incluir no orçamento a verba 
de 4 contos para constituição da 
estrada de Azinhal a Odeleite, 

Afim de conferenciar, n’este as¬ 
sumpto com aquelle ministro, tinha 
partido de Castro-Marim para L's 
boa uma commissão dos srs. Dr. 
Alves Moreira, Thomaz Joaquim 
da Silva, Jacinttio Palma, José Xa¬ 
vier de Brito, e João Celorico 
Drago. 

REGISTO CIVIL 
No domingo passado realisou-se 

em Lisboa a reunião dos funcioná¬ 
rios do registo civil para setratar das 
modificações a introduzir no Codi- 
go e maneira de facilitar a sua 
aplicação. 

Fizeram-se representar todos os 
funcionários do Algarve e esteve 
presente o oflicial do registo civil 
de Tavira sr. Dr. Frederico Anto- 
nio de Abreu Chagas. 

Foi ordenado que volte a fazer 
serviço de fisealisação na cosia do 
Algarvé. a canhonheira, Beira 

Antonio Santos e familia tendo 
de partir para Alvaiázere mais cedo 
do que esperavam e não p.dendo, 
por isso, despedir-se, de nenhuma 
das famílias ou pessôas das suas 
relações, lazcm-n’o por este meio, 
a todas offerecendo a sua nova 
casa n’aquella localidade. 

CONCURSOS NOJUCEU DE FARO 
Carta ao meu amigo Galvão. 

Avia já redijido nma carta ao Ex.“° 
ministro do Interior, espoodo-llie de 
sassombradamente as vergonhas e 
iniquidades cometidas no concurso 
do Liceu de Faro. e dispunha me a 
pedir a sua publicidade em 0 Dia, 
órgão independente da capital, con¬ 
soante a miuha promessa, quando 0 
Heraldo me surjiu com duas cartas 
dirijidas á minha pessoa, não fir¬ 
madas pelo Sr. Reitor do Liceu de 
Faro, o unico cidadão que a minha 
prósa visára, mas assinadas por dois 
amigos, advogados em Faro, que jul 
go teem procuração d’aquelie cava 
lheiro. 

Por esse facto, e pela estima e 
particular consideração que me me¬ 
recera os meus antigos condiscípulos, 
lhes respondo oje. 

0 Sr. Reitor do Liceu de Faro cer- 
tamente não necessitará de advoga¬ 
dos para defender os seus átos, 
quando a sua consciência lhe afirmar 
que se orientou pelos princípios 
d’uma sã justiça; no presente caso, 
porem, não dedtizm defeza alguma 
pessoal do escandalo de que publi- 
camente o acuso, porque intelijen- 
temenle compreendeu que se iria 
meter n'um beco sem saida. 

Usou, pois, de tanta esperteza 
quanto os meus condiscípulos Galvão 
e Judice tiveram a triste ideia de 
tentar advogar uma causa perdida. 

E, para cumulo de infelicidade, os 
meus colegas arrastaram esta malfa 
dada questão para um campo des^s 
trado e ridículo, em que lambem o 
aceito, pois que a isso me obrigam, 
sem me importar com as consequên¬ 
cias que d’aqui possam derivar. 

Quem não deve, não teme. 

Galvão amigo. 
Forças-me a responder á tua frase 

de que—eu seria sempre preterido 
por ti pelo facto unico de teres me 
lhores classificações do que uo nos 
exames de saida dos Liceus—. 

Foi esse realmente o critério, ou 
antes o expedieute de que lançou 
mão o sr. Reitor Calado Nunes, se¬ 
gundo resa a carta que me enviou, 
para anichar os amiguinlm impostos 
pela política, com manifesto prejuízo 
dos meus direitos. 

0 expediente, porem, que tu dizes 
ser logico, racional e justo, (serias 
um ingrato e um fraco defensor da 
pósta que auferiste se aGrmasses o 
contrario), apenas poderá iludir pa- 
pálvns com o exemplo que citaste, 
mas é injusto, e ilegal, porque a lei 
manda atender, em primeiro logar, 
ás abilitações cientificas que deem so 
lidas e seguras garantias, etc, e tu 
não contestarás que um curso supe 
rior dá mais solidas garantias d’um 
bom critério e d’uma ciência mais 
util do que o simples curso secundá¬ 
rio ou o de iustrução primaria, e 
por esse facto a lei impõe o dever 
de se iniciar a classificação dos concor¬ 
rentes pelas abilitações mais eleva¬ 
das; e|tanto mais que, contráriamente 
ao que pretendeste insiuuar, no cur¬ 
so de Direito não se estuda apenas 
o direito,concretisado, o Civil, Comer¬ 
cial, mas etc. sim muitissimo de ciên¬ 
cia social e literaria, como istoria, fi 
losofia, geografia, etc, ciências estas 
que infimamente se ligam áquelle 
curso superior e que por tal facto a 
lei as estabeleceu como preparatórios 
d'ele. 

Ora foi a essas ciências que con¬ 
corri, e não a outras sem conecsão 
com o curso de Direito, como a fisi 
ca, a química, etc. 

A demais vais ver a excelencia do 
teu criteriu justo, logico e racional: 
se amanhã se abrisse um concurso 
documeutal para o provimento d’um 
logar de professor d'instrução pri¬ 
maria e a elle concorressem um ba¬ 
charel que em instrução primaria só 
obtivera lu valores, e conjuutameute 
um outro cidadão apenas com este 
exame cuja cerlidão ezibia 12 sober¬ 
bos valores, deveria o bacharel ser 
preterido pelo ilustre cidadão, só com 
instrucção primária, visto que era 
para ensinar esta ciência preliminar 
que o Governo necessitava do man¬ 
cebo? 

Achas tu que esle era um critério 
logico, racional e justo, mas eu 
acho o um expedieute arranjista, 
grosseiro, ignóbil, irracionai e injus¬ 
to, adrede usado para servir e ani¬ 

char amigos em logares a que outros 
adquiriram direitos á força de muito 
trabalho e de muitos sacrifícios. 

Foi rigorosamente o que acabou 
de suceder. Tu concorreste como ba¬ 
charel, e não como abiiitádo com o 
7.® ano dos Liceus, tal como eu 
e como o Judice. Apresentámos as 
nossas cartas em que eu moslráva 
superioridade de classificação. Avia 
a dura necessidade de contentar os 
dois amigos, postergando-se embora 
os direitos do mais classificado, visto 
que este tem tido a veleidade de 
repelir a política. 

Como resolver? Despresr.m-se as 
cartas do bacharelato, e dêmos toda 
a importância ás certidões do curso 
secundário, porque n’este os dois ami¬ 
gos teem melhor informação. 

De forma que, se tivesse concorri¬ 
do um cidadão sómente abilitado 
com o 7.® ano dos Liceus, com a 
classificação de li) valores, todos os 
bacharéis tinham ficado a ver navios... 
E foi para isto que no critério do sr. 
Reitor do Liceu de Faro, 6 no teu 
justo, logico e racional critério se 
criaram os cursos Superiores. 

Mas foi para esta afrontosa mani- 
gaucia que eu chamei telegraficamen- 
te a atenção do Ex.ra0 ministro do 
Interior, quando a jeuerosa bondade 
de um amigo me avisou do que con¬ 
tra mim se preparàva na Reitoria do 
Liceu de Faro. 

Fui defraudado nos meus direitos, 
pedi justiça, deram me com as por¬ 
tas na cára, que mais ei-de fazer? 
Protestar, protestar com toda a fir¬ 
meza, mas apeuas perante o tribunal 
da opinião publica, afiui de que a 
vergonha azorrágtie os autores, ou 
ames o autor d’esle enorme escan¬ 
dalo. 

Quanto ao omem da piada do ré- 
clamo, que dises ser de boa, julgo que 
teve apenas boa asneira e muita falta 
de compreensão; pois como quereria 
esse pobre idiota que eu lavrasse o 
meu protesto pela imoral preterição 
de que fui vitima, se não puzesse 
em destaque a superioridade da mi¬ 
nha classificação? Se é rédame, bem 
longe estava de pensar que leria de 
o fazer, porque julguei que a justiça 
ezistia em toda a parte. 

Pelo que respeita ao termo adesivo, 
se propositadamente constatei esse 
facto em que não te valerá a peua in¬ 
sistir, foi sóineute para mostrar qual 
a verdadeira base do critério do sr. 
Reitor do Liceu que eu lhe atribui: 
a política, e só a política. 

Também ao Judice devo carta, o 
que satisfarei com prazer no prossi- 
mo numero do Heraldo. 

Teu de coração, 

João Callcça 
advogado. 

NOTA.—Já depois de entregue ú tipografia a 
carU supra fui informado com segurança de que 
no I.iceu de Faro se aficsou um aviso para novo 
concurso para tres professores interinos, sendo 
um pelo menos da socçõo de letras a que concorri. 

Novos concursos avondo ainda concorrentes 
abililádos não nomeados. . . Com vista aos que 
sofrem de ilusões «forcàdas». 

J. e. 

-- 

EGHOS 
E’ unico! 

O artigo Bichos nos miolos que a 
Lucla publicou teve as bouras de 
trauscripção em vários periódicos 
provincianos. Folgou com o facto o 
sr. Brito Camacho que logo declarou 
ser uma prova- de que... ainda ha 
quem se inlereresse por coisas serias 
tratadas com inlelligencia. Num pais 
de bestas, verdade seja, o caso é para 
consolar. 

Na verdade, n’um paiz de bestas 
tralar-se de coisas serias e... com 
inlelligencia, é unico! 

Sempre ha bestas muito felizes. 

Hão de acabar por conceder úma 
indemnisaçãozinha aos últimos, ve¬ 
rão... 

Que na verdade, os inocentes me- 
eciam-na... 

—— 

PVTHONIZAS. . • 

•►H» 

Madame Thebas correu o veu do 
mysterio e prediz cousas tétricas 
para o proximo 1912. Conflagração 
universal, a França ver-se-ha a bra¬ 
ços cora a guerra. Na Espanha a 
dyuastia ainda sairá vencedora. Os 
Hoheuzolern e a Prussia decahirão 
formidavelmente da álual hegemonia. 

O monstro da guerra abalará a 
terra etc... aos alicerces. Europa e 
Asia, um monstro de ruinas. E Pa¬ 
ris, apesar de tudo, continuara na 
sua vida, triurafaote e trauquila. E 
da consulta... 500 reis, está visto. 

Os Co .SPIRANTES 

Continua a justiça estendendo a 
sua vara na iombeira dos conspira 
dores caçados pelo faro policial ou 
carbonário. 

O primeiro desgraçado apanhou 
20 annos de degredo. Pavoroso! 

A opinião publica excita-se e lan¬ 
ça um olhar avido para o ex-conven- 
to das Trinas. 

Afinal... nada Dia carrancudo 
mas que não deita muita agua Já lá 
foram dois julgados e posios na 
rua. 

E’ a reacção-.. 

A D. Eulalia 

Esta iufanla hespanhoia parece 
nas disposições de fazer sahir á pu¬ 
blicidade um livreco—Au fil de la 
vie—que tirou o somno ao nosso vi¬ 
zinho Affonso XIII. 

Vae o demonio em familia para 
evitar o escandalo e dentro em bre¬ 
ve, com certeza, o livro estará es¬ 
gotado. Pela certa. 

Ao que dizem... ha de ser obra 
fresca. 

Pois que? Sua Alteza seria capaz 
de vir a publico cofa... uma baixesa? 

•M-4» 

Aliança Repubi ícana 

Mais um partido. Acaba de, orga- 
nisar se em Lisboa a Aliança Repu¬ 
blicana, falange de oflkiaes do exer¬ 
cito de terra e mar, professores, 
commerciantes e operários. 

Mas, poderão n’ella ter ingresso... 
todos os cidadãos que affmnando se 
republicanos, reconheçam que os inte¬ 
resses da Nação proferem a lodos os 
outros... 

Ah, Aliança que vaes ficar... ás 
moscasl 

Comissões 

Tratou-se agora de organisar a 
comissão de pescarias. Foi nomeado 
o sr. dr. Affonso Costa para fazer 
parte; recusou. 

Foi nomeado o sr. Dr. Brito Ca¬ 
macho; idem. 

Foi nomeado o sr. dr. Antonio 
osé de Almeida; aspas. 

E a camara aceitou as ires recusas. 
Na verdade quem se lembraria de 

de metter peixe tãe grado n’uma 
commissão de pescarias... 

Aquelles... partiram a rede com 
certeza. 

A quantia de centoe cinco contos 
de réis proveniente de remissões do 
serviço na armada vae ser aplicada 
na compra de material de guerra. 

Pensionistas d Arte 
Recorreram para o Tribunal Ad¬ 

ministrativo da decissão do minis¬ 
tro do Interior que lhes suspendeu 
as pem-ões os estudantes, pensio¬ 
nistas de Arte que se achavam em 
Paris subsidiados pelo Estado. E’ 
seu advogado o Dr. Cunha e Costa. 

Foi collocadoem Faro, como adjuuio 
do Departamento Marítimo do Sul o 
capitão tenente sr. Perreira de Sousa 
Júnior. 

Com a pensão de 450$000 reis 
animais foi aposentado o Prior Ro- 
mão Autonio Vaz da freguexia de S. 
Thiago de Tavira. 

JOSÉ ALMODOVAR 
A pedido instante das commis- 

sões republicanas de Olhão, foi 
collocado n’aquella villa o nosso 
presado amigo sr. José Silveirio 
Capella Almodovar, aspirante de 
finanças, que a pedido das com- 
missões republicanas de Tavira 
havia sido transferido para Mertola. 

Este despacho, não tendo mere¬ 
cido opposição de quem talvez a 
podesse fazer, foi um justo reparo 
á injustiça primitivamente feita 
aquelle funccionario que é um dos 
mais sabedores, distincto e honesto 
da sua classe. 

Abraçamol o muito affectuosa- 
mente pela justiça que lhe foi feita. 

CARTA DE FARO 

A ADMINISTRAÇÃO ESTRANGEIRA EM FARO 

—OS PRÓCERES CARECAS E A PRINCI¬ 

PALÍSSIMA REPRESENTAÇÃO DA CIDADE 

—OS CALOS DO PLUMITIVO E UMA TRE¬ 
MENDA ESTOCADA NOS BRIOS CITADI¬ 

NOS—AMEAÇA-SE JULIO CEZAR COM O 

PUNUAL DOS... BRUTOS—SOALHEIROS 

E BARALHAS—BERNARDO PASSOS NO 

GALARIM-CHAMA-SE-LHE VÁRIOS NO¬ 

MES FEIOS E ENTRE ELLES =POETt= 

—ACTAS, LEIS E ESCR1PTURAÇÕES— 

AFFLIÇÕES E AGONIAS-O BUCOLISMO 

NA SECRETARIA DA CAMARA—BERNAR¬ 

DO E OS AMIGOS DO DIABO—A POESIA 

E O MUNICIPALISMO—CHOUAE, O’ MU¬ 

SAS, CUORAE1—COISAS SERUS DITAS 

A RIR E COISAS RISONHAS DITAS A SE¬ 

RIO—SONETOS, ÉCLOGAS E TRAPALHA¬ 

DAS—AGUAS, CEOS, PASSAROSE... 

PAPELADA BOLORENTA—TEIAS DE ARA¬ 

NHA E MOSCAS MUMIFICADAS—UM CRI¬ 

ME 1)E LESA ESTHETICA E CINCO RÉIS 

DE DESINTERESSADOS CONSELHOS — 
CONSIDERAÇÕES VARIAS—PIADAS JU¬ 

NIORES E PIADAS SENIORES— ETC., 

ETC., ET''. 

Isto vae de fóz em fóra, não ha 
que ver! 

Esta pacsta cidade da Virgem 
agita-se, convulsiona-se barafusta 
por uma pá velha por causa de já 
cantar no município citadino a admi¬ 
nistração estrangeira! 

Quem d ria que os illustres pró¬ 
ceres desta ditosa terra dos carecas 
haviam de ver assim tão nobre- 
mente empalmada sua principalís¬ 
sima representação! 

Até faz dôer os calos pensar em 
tão tremenda estocada nos brios 
citadinos! 

Ah Julio Cczar, Ah! Cezar Julio, 
Ah velho amigo que nos foste ás 
lombeiras com vento fresco! Mas 
treme dos punhaes dos brutos com 
b pequeno!. .. 

Segundo corre nos soalheiros, 
toda a baraha foi motivada pela 
entrada do poeta Bernardo Pas¬ 
sos... na Academia de Sciencias? 
Na sociedade de geographia? No 
grémio literário dos macambusios? 
Na Incnvel Almadense? 

Não! Ali n’aquele casarão bafi- 
ento que dá pela majestosa alcu¬ 
nha de paços do concelho! 

Temos pois que, modestamente, 
obscuramente vae Bernardo de 
Passos, um dos raros poetas que 
conheço, aniquilar o seu belo ta¬ 
lento, lavrando actas, anotando 
leis, revendo escripturações e fi¬ 
cando á disposição de quantos in- 
telectuaes de letrasgôrdas se lembrem 
de ir veranear para o municipio! 

Ora bólas! 
Desconsola, aflige, agonisa, ver 

que amigos desalmados do poeta o 
meteram em tão esquipatica situa¬ 
ção! 

Que asnice! 
O Bernardo feito secretario da 

Camara! Que horror! Que tremen¬ 
da afronta á esthetica nacional e 
estrangeira! 

Que horripilante atentado contra 
o raro bucolismo dos nossos dias, 
esse raro bucolismo que o auctor 
do Adeus tão genuinamente sabe 
traduzir nos seus versos castos e 
inspirados! 

Que cataclismo tremendo! 
Ninguém ha, presentemente bem 

sei, que com verdade possa gabar- 
se de não ter pelo menos meia 
dusia de amigos do diabo. 

No campo das lettras é isso tão 
vulgar que até eu, que mal sei ra¬ 
biscar estas simplíssimas carias e 
o rói da mercearia, por varias vezes 
me tenho visto grego com ellr.s. 

Tenho apanhado pontapés para 
traz que é mesmo uma dôr de alma! 

Mas o que vem de succeder ao 
Bernardo excede toda a espectativa. 

Metterem dentro de um casarão 
atulhado de papelada bolorenta um 
amigo d=s arvores e das aguas, 
obrigir um admirador do eco e dos 
passaros a contemplar teias de ara¬ 
nha e moscas mumificadas, só ao 
démo lembraria se não tivesse lem¬ 
brado aos taes amigos do diabo, que 
toda a gente tem e que por conse¬ 
guinte o Bernardo também po<sue! 

E o peor da festa e que o tene¬ 
broso plano foi precedido de um 
engalinhante mandado de despejo 
aos sinceros amigos dò mesmo 
Bernardo, que não desejavam \ê!-j 
na contingência de aturar quantos 
filhos da cidade, os azares da sorte 
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atiram para a municipal adminis¬ 
tração! 

Que horror! Chorae o’ Musas! 
Bernardo, o vosso doce amigo 

vae deixar-vos sem que talvez que 
o pranto... 

Bernardo vae talvez esquecer-vos 
Agora, encalacrado na sua nova 
posição official, para que não tem 
geito—e milagre seria qne o tivesse 
uma tão fina sensibilidade de poeta 
—Bernardo, em vez de éclogas e 
sonetos, fará actas e recenceamen- 
tos; em vez de medir silabas, soma¬ 
rá algarismos, em vez de rimar 
fará prosa e da mais obnoxia, da 
mais rascante da mais banal! 

Cruel destino! Angustiosa sortel 
Se Bernardo fosse um poetrastro 

como tantos que por ahi enxameiam 
€ que lá por terem um dia rabis¬ 
cado quatro tolices em prósa rima¬ 
da se julgam homem de letras, 
quando não passam de homens de 
trétas, grande seria o meu jubilo, 
vendo o abandonar um campo que 
não é para todos. 

Mas não! 
Bernardo é poeta. Toda a gente 

o sabe, até eu. Sabe-o também o 
sr. Rosalis, sabem-no todos os fi 
losofos internos e externos, sabem- 
no as arvores da sua aldeia, as 
fontes, os seixos e os calhaus, as 
moças e as creancinhas... 

Como é pois, santo Deus!—que 
não sendo isto de poetas fazenda 
que muito abunde, se procura 
transformarão Bernardo num es¬ 
criba, num miserando copiladôr de 
pcsturas, cargo em que qualquer 
pedaço de intelectual faria melhor 
figura do que elle, visto ser a esse 
mais facil encerrar o seu acanhado 
intelecto entre as estreitas margens 
de um officio? 

Argumemar-se-ha que Bernardo 
precisa garantir a sua subsistência 
e que, nos tempos em que vivemos, 
ninguém se sustenta com versos, 
isto é, ninguém vive de cantigas. 

Mas, então, ó negras almas ty- 
ranas, ó diabólicos amigos, arran- 
jae para o Bernardo um logar mais 
em harmonia com a sua personali¬ 
dade, com a sua idiosincracia de 
poeta campezino, com o seu valor 
intelectual. 

E a’aqui, junto do meu velho 
tinteiio de chumbo, estou a prever 
que, tal qual as flores campestres 

ue o ar da cidade prejudica, atro- 
a e mata, Bernardo, salvo seja, 

morrerá um dia afogado n’aquella 
atmosfera de municipalismo em 
que vae achar-se envolvido! 

Vêr-se-ha, então, n’esse dolroso 
transe quanto são sinceras e justas 
as considerações, que muito embo 
ra ridendo hoje aqui exaro. 

Resta-nos bem se', a risonha es¬ 
perança de que talvez na mentali¬ 
dade do nosso velho amigo Manuel 
José,—o secretario reformado,— 
brote qualquer caudal poético digno 
de apreço. 

Mas tal esperança é tão efemera 
como a que devem ter os calvos 
nas drogas que compram para fa¬ 
zer crescer o cabello! 

Ora po s! E tanto me alonguei 
que nem posso historiar o manu- 
mentalissimo caso da poria da A\a- 
tneda, especie de tragi-comedia em 
um prologo e vários actos... 

Também, desta feita, não posso 
occupar me da madureza do casca- 
bulhante Antonico, que já outro 
dia deu tamanho salto que galgou 
sobre quatro das jovens palmeiras Sue estão ali defronte da alfandega! 

m assombro! 
Tudo isto e varias outras substan¬ 

ciosas coisas, ficarão no tinteiro 
para a outra. 

Até para a semana. 
Au revoir. 
Saude e bichas. Senanpidio. 

Hoje, da i ás 3 horas da tarde, 
toca no Jardim d’esta cidade a ban¬ 
da regimental de infantaria 4, exe¬ 
cutando o seguinte programma: 

I.* FARTE 

Passo doble. 
Serrana, opera de Kiel. 
Madame Buterfli, de Pueceni. 
Valsa Bal Blanc, de Berger. 

2.1 PARTE 

Temperanica, zarzuella- 
Fado das Tricanas, de F. Mena. 
Passo doble. 
hyno Nacional. 

Armando á popularidade 
Aquela decantada comissão ad¬ 

ministrativa de Faro, escolhida a 
dedo pelo sr. governador civil, mal 
tomou posse tratou de dar signal 
de si de varias fôrmas. 

Uma delas foi mandar fechar a 
alameda até ás 3 horas, afim de 
evitar que aquele jardim publico 
fosse danificado pelos estudantes. 

E’ claro que esta disparatada 
medida indignou toda a gente de 
bom senso. 

Pois não seria mais facil mandar 
policiar a alameda do que privar 
os munícipes de lá irem quando 
lhes aprovesse? 

Não o entenderam, porem, assim 
as abalisadas mentalidades munici- 
palissimas e zás, fecharam a alame¬ 
da com o pretexto que acima indi¬ 
cámos. 

A Academia farense, é que não 
esteve pelos ajustes e deliberou 
não ficar indiferente perante a acu¬ 
sação que lhe era dirigida, como 
movimento de protesto, arrombou 
o portão da alameda, quasi nas 
barbas dos sapientes vereadores, 
andou com ele em triunfo pelas 
ruas da cidade e apupou os linfati 
cos filosofos que tão peregrina idea 
haviam tido. 

Um pagode que ia degenerando 
em montaria, porque os rapazes, 
além de foguetes *e morras á admi¬ 
nistração estrangeira—gracioso sobri- 
quet posto á decantada comissão 
administrativa,—não largava, nem 
larga ainda hoje, os sapientes ve¬ 
readores, gritando mal vê algum: 

«Os homes da vereação. 
Andam mesmo marafados! 
Nós tirámos-lhe 0 portão 
P’ra que fiquem socegados.i 

Um pagode que devemos ao alto 
critério do sr. governador civil! 

Vae vender se em hasta publica a 
canhonheira Tavira sendo a base de 
licitação L500#000 reis. 

A CAÇA 
Continua a publicar-se com o 

mesmo brilho e originalidade com 
que ha uma duzia de annos con¬ 
quistou a sympathia dos sportsman 
da elite, dos agricultores moderno 
stylee dos apreciadores de actualii- 
dades. O numero que acabamos 
de apreciar, segundo do volume 
XIII, é muito interessante e instru- 
ctivo. Ali encontram os creadores 
de cães, o processo para evitar a 
esgana; os amadores do tiro aos 
pombos, as ultimas regras de tão 
apreciado sport; os caçadores de 
pe'dizes, conselhos práticos para 
obter os melhores resultados, etc. 

A Caça tem a vantagem de iniciar 
os leigos em assumptos de zoo’ogia 
por uma forma deveras attrahente. 
O fascicu'o a que nos referimos 
insere um pequeno, mas curioso 
artigo sobre o chimpanzé Záu, ha 
pouco exhibido em Lisboa pelo 
seu prcprietario o sr. José do 
Carmo Araújo. Não falamos da 
parte artística que é como sempre 
original e distincta. 

0 sr. José Francisco de Paula 
Mendonça foi nomeado ajudante de 
conservador em Faro. 

LYCEtI DE FARO 
Falizmente tudo vae, em breve 

entrar nos eixos, segundo se diz, 
neste acreditado estabelecimento 
de ensino. 

E’ vóz corrente que um dos pro¬ 
fessores inrerinos, recentemente no¬ 
meados para a secção de linguas, 
não sabemos se «toas, mortas ou 
com cebolinhos, já requereu ou vae 
requarer auctorisação para fazer 
extraordinrriamente exame... do 
primeiro grau. 

Quanto ao horário, também nos 
eonsta que será brevemente remo¬ 
delado em harmonia com os bons 
desejos de todos e isto porque, se¬ 
gundo se diz, já foi presente ao sr. 
ministro da guerra um pedido dos 
officiaes aquartelados n’aquelle es¬ 
tabelecimento de ensino, solicitan¬ 
do permissão para alterarem os 
serviços de milicia, mudando-os 
para as horas que mais lhes con¬ 
venham. 

PELA LEGALIDADE 
■-- 

0 «lenido" entrevista o ex-presidenle da comissão mo 
nicipal administrativa do concelho de Faro 

-=o©o=— 

Só temos que alegrar-nos peran¬ 
te tão esperançosas noticias. 

Cumpre-nos todavia registar que 
nos dizem maravilhas do celebre 
melhodo patarata, actualmente posto 
em pratica em algumas aulas do 
lyceu. 

Segundo pessoas competentes, 
um tal methodo de ensino está re¬ 
clamando. . batatas com furia 
egual á do antigo carneiro eleiço 
engo... 

Mas o que faz o venerando con¬ 
selho escolástico? 

Tem pouco que saber: Dorme 
sobre os loiros colhidos graças ás 
suas deliberações miríficas e conti¬ 
nua bem merecendo o respeito e 
a consideração da gente de Faro. 

Não ha nada como ter-se talento 
e nadar-se em sapiência! O mais 
são historias! 

Vão ser cunhadas vime toneladas 
de praia em moedas de 50 centavos. 
ÍOOOOOOOOOOOCtoOOOOOOOOOOOOOOO 

J^OTICIAS PESSOAES 
exxxxxxx><><xx><><><><>oo<><>o<xxx>or^ 

Fazem annos: 

Hoje, 10—Dr. Agostinho I.ucio da Silva, 
Segunda, 11—D Maria da Conceição Avellar, 

José Joaquim Parreira Faria, Francisco Damsfo 
Tavares Bello. 

Terça, 12,—D. Joaqnina Aboim Azevedo Cou- 
tinho, General Melitão José de Sousa Coelho. 

Quarta. 13 —Or. Augusto da Silva Carvalho, 
João Rodrigues Aragão. 

Quinta, lí—José Lueiano de Castro, Eduardo 
Frederico do Mello Garrido, Eduardo Villaça. 

Sexta, 15—Anlonio Soares Barreto, Jose Ale¬ 
xandre da Fonseca, José Judice dos Santos. 

Sabbado, 16—D. Amélia Saller. 

* 
Com sua esposa partiu para Lisboa o sr. João 

Braz de Camnos. 
* 

Encontra-so n'esta cidade com sua esposa e fi¬ 
lhos o sr. José Magro aspirante dos correios e tela- 
graphos em serviço na estação central de Lisboa. 

± 
Com sua esposa e filhos chegou a Tavira o te¬ 

nente sr. João Eduardo Franco Antnnes Centeno 
ha dias transferido para infãoteria 4, 

Esteve em Tavira o sr. dr. João Augusto de 
Mello e Sabbo notário em Loulé. 

* 
Teve o seu bom successo dando á luz uma 

creanca do sexo feminino a esposa do sr. Herme- 
negildo dos Reis Ferro, empregado dos caninhos 
de ferro de Sul e Sueste em serviço na estação 
de Tavira. 

* 
Esteve em Tavira em serviço do seu mistes o 

sr. Autonio Pissarra. 
* 

Com sua familia retirou para Lisboa o sr. dr. 
Àntonio Marques da Costa, tenente-coronel medico. 

* 
Regressou de Lisboa com sua esposa e filhinhá o 

sr. dr. Frederico A. d'Abreu Chagas, official do 
registo civil n’esta cidade. 

* 
Partiu segunda-feira para Faro o coronel sr. 

José de Vasconcelos. 
* 

Esteve no domingo em Tavira o sr. Joaquim 
Caudido Correia general reformado cm Legos. 

* 

Partiu hontem para Lisboa a sr. Luiz Parreira. 

* 

Partiu para Vila do Bispo o sr. Jose Francisco 
Rodrigues Mil-hnmens. 

Para cumprimento da Portaria 
de 18 de novembro findo, cumpre- 
me convidar todos os irmãos, para 
uma reunião nó dia 14 do corrente 
pelas 4 horas da tarde, na casa do 
despacho da referida confraria. 

Não podendo ter logar esta reu¬ 
nião por falta da maioria dos ir 
mãos, é a mesma convocada cem 
qualquer numero de irmãos, para 
o dia 17 do corrente, para a mes¬ 
ma hora e local referido. 

Tavira 9 de Dezembro de 1911. 

O juiz 

Domingos José Soares. 169 

ESPINGARDAS 
Nova remessa acaba de chegar 

directamente da Bélgica Hammer- 
less e com cães. 

JOSÈ Y1EG4S URSMHO 
R. ALEXANDRE HERCULANO 
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O ukase do sr. governador civil 
deste districto, dissolvendo ou antes 
recompondo a seu talante a comis 
são municipal do primeiro concelho 
do Algarve alarmou justamente a 
opinião publica, sempre contraria a 
atos ditatoriaes venham de onde 
vierem, partam de quem partirem. 

Certo é não ter a Comissão mu¬ 
nicipal sabido tornar-se popular, 
não se prestando á politica acomo- 
daticia de compadríos; mas não é 
menos certo também que essa mes¬ 
ma comissão aceitou o seu man¬ 
dato n’um periodo revolucionário 
e era a direta representação da an¬ 
tiga comissão politica republicana 
da cidade de Faro. 

Por todos estes motivos, parece, 
devia ela merecer que para com 
ela se usasse das normas e‘preceitos 
que as praxes indicam em taes casos 

Mas não! Leis? Praxes? Ninha¬ 
rias, bugigangas inúteis sem impor 
tancia de maior e de que qualquer 
cacique pintalgado de vermelho e 
verde faz tanto caso como da pri¬ 
meira camisa que vestiu! 

A vereação exorbitou, claudicou 
no uso do seu mandato? 

Apurassem-se-ihe as responsabi¬ 
lidades, materializassem-se as acu¬ 
sações contra ela formuladas, fizes- 
se-se uma pióoa jurídica, mas 
depois, só aepois, só depois de pro¬ 
duzida essa prova; só depois de 
averiguada a veracidade das acusa¬ 
ções em virtude de uma sindicância 
leal e amplamente orientada se 
devia então proceder dissolvendo a, 
destituindo a, fazendo-a substituir 
por uma representação de autên¬ 
ticos munícipes, de autênticos repu¬ 
blicanos, de homens que a todos se 
impuzessem pelo seu valor intelé- 
tual, pelo logar de destaque que 
ocupassem no meio farense e que 
garantissem á cidade uma repre¬ 
sentação condigna. 

Sabe toda a gente que não se 
procedeu assim e o ato do sr. go¬ 
vernador civil, ainda que tivesse a 
jusiifkal-o quantas incorreções se 
pudessem atribuir á vereação dis¬ 
solvida não pode deixar de tomar- 
se como uma violência na mais res 
trita aceção da palavra, como um 
atentado contra todos os princípios 
democráticos. 

Assim falámos ao sr. governador 
civil, sem rebuços e sem quebra 
do respeito que particularmente lhe 
votamos e que os primores do seu 
carater honestíssimo sobremaneira 
justificam. 

Mas dizemos-lh’o para que não 
se rad que o ezemplo e para que 
nestes bons tempos que vão cor¬ 
rendo não fiquemos sujeitos a pra¬ 
ticas semelhantes ás de que o fran- 
quismo lançava mão para conseguir 
os seus intentos. 

Acabamos de expôr o nosso mo¬ 
do de pensar ácerca de tão impor¬ 
tante assunto, procurámos eviden¬ 
ciar que nem nos move qualquer 
animosidade contra o chefe do dis¬ 
trito, nem desejamos que nos to¬ 
mem como paladinos da estinta 
comissão municipal de Faro. 

O nosso fim com este arrazoado 
é apenas demonstrar que pelejamos 
pelos sãos princ pios da democra¬ 
cia e como tal vimos á estacada. 

Não se trata de defender a co¬ 
missão dissolvida, trata se apenas 
de apreciar a maneira incorrecta e 
arbitraria com que se pretendeu 
mascarar um gesto de pofitica bar- 
riguista incompatível com os prin¬ 
cípios que nos dirijem. 

E tão longe levamos o nosso es¬ 
crúpulo nesta melindrosa questão, 
que implica com velhos amigos 
nossos, que para bem elucidar o 
publico deliberámos entrevistar o 
sr. Domingos Guieiro, o ex-presi- 
dente da estinta comissão adminis¬ 
trativa e ouvil-o sobre o assunto. 

Para tal fim procurámos este nos¬ 
so velho amigo em sua casa. 

O sr. Domingos Guieiro estava 
aquella hora no seu jardim, tratan¬ 
do das suas roseiras. 

Posto ao fáto do motivo que nos 

levára a procural-o logo nos convi¬ 
dou a subir... 

Agradecemos e confessámos-lhe 
que nos seria muito grato que mes¬ 
mo ali, nos dissesse, franca e leal¬ 
mente, se lhe parecia ser justificá¬ 
vel o procedimento do cidadão go¬ 
vernador civil. 

Sorrindo, encolhendo os ombros 
o nosso interlucutor diz-nos que não 
á justificação possível para tal pro¬ 
cedimento. 

Foi uma violência que apenas 
teve por fim nomear secretario in¬ 
terino da Gamara o sr. Bernardo 
de Passos, de quem aliás é amigo 
mas que considera incompetente 
para o bom desempenho de um tal 
cargo. 

—Mas, atalhámos nós, diz se 
que a comissão a que o sr. Guieiro 
presidia não tinha a escrituração 
regularisada.. . que avia contas de 
sáco... 

—Eu espiico. Quando tomámos 
conta do município encontrámos a 
escrituração n’um verdadeiro cáos. 

Chamámos os chavões no caso, 
as pessoas competentes para o re¬ 
gularizar, os secretários de algumas 
camaras do Districto, tidos e havi¬ 
dos pelos mais hábeis e conhece¬ 
dores do assunto, pois todos esses 
omens foram de parecer que seria 
impossível, dadas as deficiências 
encontradas, continuar tal escritu¬ 
ração.. . 

—E qual foi então a attitude da 
Camara? 

—Procurámos o governador ci¬ 
vil, que era então o sr. Z acharias, 
e espozemos lhe a questão e 0 nos¬ 
so proposito de abrirmos nova es¬ 
crituração. Reprovou tal alvitre e 
animou-nos a que com muita boa 
vontade e algum trabalho talvez se 
pudesse continuar o que estava fei¬ 
to, resalvando toda a responsabili¬ 
dade da vereação republicana... 

Animados desta bôa intenção 
iniciamos neste sentido os nos¬ 
sos trabalhos, mas a breve trecho 
tivemos que suspendel-os porque a 
meada era tal que não havia meio 
de sair-mos dela... 

—Por isso agora se diz por ahi 
que a Camara fez dc-pezas irregu¬ 
lares que não escriturou. 

—Sim, diz-se. Certos jornaes 
segundo me consta teem dito isso 
e outras coisas semelhantes, só no 
intuito de indisporá comissão com 
o publico. Assim se formou uma 
corrente que nos era hostil, tanto 
mais que nós não perdoávamos 
multas nem fazíamos politica de 
compadres nos negocios do muni¬ 
cípio... 

1 —Mas as despezas não escritu¬ 
radas? 

—Os nossos pagamentos eram 
1 todos feitos por verbetes de despeza 

de que existem os talões. E facil 
escritural-as e era a esse mesmo 
trabalho que estavamos procedendo 
quando recebemos o ullimalum do 
sr. Rosalis, que me chamou ao 
governo civil para me dizer pouco 
mais ou menos isto: 

«Eu não me entendo cornos srs. 
Como porem tenho tratado a toda 
a gente com lealdade e lisura digo- 
lhes que até ás 3 horas de hoje, os 
srs. pedem a súa demissão ou são 
demitidos.» 

Convém acentuar que o sr. go¬ 
vernador civil incumbira um empre¬ 
gado suspenso pela vereação de ir¬ 
ão edifício da Camara buscar o li¬ 
vro das átas... 

Ao ullimalum do sr. governador 
civil respondi que seria demitido 
mas que não pedia a minha demis¬ 
são tanto mais que não avia sido 
feita nenhuma sindicância aos nos¬ 
sos átos como requereramos e saí 
a avistar-me com os meus colègás... 

—Mas desses nem todos saíram. 
—Sim, não pode iliser-se que 

tenha sido dos mais corretos o pro¬ 
cedimento dêsses senhores, mas 
fica com eles. 

—Uma das coisas que mais tem 
servido de cavalo de batalna nos 
ataques á estinta vereação e ao seu. 



É TÃO FACIL CONSER¬ 
TASSE DE SAUDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio parn o 
caso, e o applicardes promptaraente, evi¬ 
tareis que a moléstia se torne maÍ3 séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vor 
poupaes muito soffrimenlo e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento, 
Tomne, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeissustal-r 
e curai-a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para pc-ior. 
His-aqui um caso que o comprova : 
Minha filha Maria Nazaretb, do C annos de 
idade, soffria de uma 

âffecção m rachitismo 
que deveras me impressionava. Áconselhadc 
por um parente que jú tinha feito uso da 

em soffriraento analogo, a dal-o a minhs 
filha, immediatamente o fiz, c em breves 
dias vi que o resultado era magnifico, vendo 
minha filha com maia forças e dia a dia r 
desenvolver-se até ficar 

completamenfe corada. 
(a) Manuel Ferrcira Dias, Villa do Conde. 
4 de Agosto de 1910, Largo do Carmo, 
Nos. 1 e 2. 

A cura própria, em todos os casos de rachi¬ 
tis, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é raciiitica, procurae a Emulsão 
de Scctt, que 6 sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d’ahi a 
cura da vossa rachitis ; mais tem de ser a 
Emulsão do Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparável com o que a Emulsão de Scott 
lem registado cm lodos ospaizes civilizados. 
Se padecerdes da rachitis, procurae hoje 
x .esmo a Emulsão do Scott. Este. Emulsão 
cura o rachitismo sendo tomada prompta- 
rr.cr.to, em qualquer epocha da vida. Cura-o 
nos novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
Cada írarco. todas as Phannacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços aiitigos.à saber: 500 
reis meio [rasco e 900 reis [rasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs, James Casseis & Cia, Succs., Rua 
do Mousinhoda Silveira, 85, 1“, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Vão ser aprovados os estatutos da 
Associação de Classe dos Trabalha¬ 
dores Ruraes de Olhão. 

Foi nomeado ajudante no posto do 
regislo civil de Estoy (Faro) o sr. 
Luiz Rodrigues Carrajola. 

PENSAMENTOS 

Em amor ha sempre um que ama 
e outro que é illudido. 

Mathurino. 

Tres coisas imperam poderosa¬ 
mente na mulher: o interesse, o 
prazer e a vaidade. 

Flandrin. 

O maior dos sophistas é o povo. 

Allincourt. 

O amor aos cincoenta annos é 
como o rheumatismo. Nada o pode 
curar. 

Planchet. 

O homem nasceu para trabalhar 
como o passaro para voar. 

Franklim. 

As francezas teem o olhar mais 
bonito do que olhos, o sorriso mais 
gracioso do que a bocca, o gesto 
mais elegante do que a mão. 

Beldtmonio. 

O HERALDO 
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Um|livro é uma carta escripta a 
todos os amigos desconhecidos que 
temos po mundo. 

Azinheiro. 

Do primeiro beijo de nossas mães 
não nos lembramos nós, o ultimo 
porem, é que não nos esquece 
nunca. 

Etienne Murol. 

A innocencia ignora o mal que 
vê. Para ver o mal que existe é 
quasi necessário tel o já feito. 

Zola. 

A mulher é um thesouro inapre¬ 
ciável de ternura e de arrôr, é a 
flôr que exhala o prazer, o cá¬ 
lix que contem a felicidade. 

Úebay. 

A natureza é rica até nas suas 
pobrezas; dá a presumpção aos 
tolos para lhes conservar a raça. 

Ghanlherflay. 

A tristeza da alma motivada pe¬ 
lo amôr é a maior das tristezas. 

Viclor Ilugo. 

Mademoiselle Item (arem» em latim significa: 
cousa) era mal comportada. Amante fio varias 
pessoas entre ellas o marido da 1’ompadour com 
quem depois casou Fizeram-lhe este cpigramma. 

Pour roparér miseríam 
Que Pompadour fit á la France 
Lo Normand. plein de conscience 
Yient d’epouser Rem.. .publicam... 

LETTRA CONHECIDA 

Calmo recebe uma carta anonyma escripta á 
maohinn, depois de lel-a duas ou Ires vezes ex¬ 
clama? 

Eslá a parecor-me que conheço muito bem esta 
lettral 

Cláudio foi tido como um imbecil mau. Parece 
porem quo não cra 13o estúpido como se fazia 
para desculpa da atrocidade que premaditava o 
executava. E' sabido quo logo que morria um im¬ 
perador, era devinisado. Pois aquello imbecil 
sentindo-se morrer exclamou com muito espirito. 

—Sinto que estou «passando a deus.» 

Lis uma boa noticia para todos aquelles que cada 
inverno são torturados pelo rheumatismo : vimos dizer-lhes 
que podemos livra!-os d’esse mal doloroso. A occasião é 
bem escolhida para lhes dizer isto, porque entramos na 
estação tormentosa e sombria, e é desde já que devem 
começar com o tratamento das Pilulas Pink. 

As Pilulas Pink impedem a volta das dores rheuma- 
ticas e curam o rheumatismo, porque purificam o sangue, 
porque estimulam e activam o funccionamiento dos rins e 
de todos os orgãos eliminadores, pondo-os assim em estado 
de expulsar do organismo o acido urico, causa primaria do 
rheumatismo. 

Se o leitor é rheumatico, aconselhamol-o a não es¬ 
perar que as suas dores voltem para tomar as Pilulas 
Pink. Queira, portanto, começar com o tratamento hoje 
mesmo, porque mais facil é ao remedio prevenir a volta 
do mal, que expulsal-o quando elle tiver voltado. 

Que tenciona fazer 
para não soffrer, este inverno, 

do seu rheumatismo ? 

PILULAS PINK 
Regenerador do sangue: Tonico dos nervos 

As Pilulas Pink foram officialmente approvadas pela Junta Consultiva de 
Saude. Estão á venda em todas as pharmacias, pelo preço de 800 réis a caixa, 
4 S 400 réis 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C», Pharmacia e Dro¬ 
garia Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

0S ANJOS 

—Olha que lindo está a Luizinba- parece um 
anjo. 

—Sim um anjo pintadol 
—0 quô? pois tu iá visto algum anjo quo não 

seja «pintado? 

Arcbimedes publicou um opusculo «Areuario» em 
que pre.endia demonstrar que os bagos do areia 
que encheriam uma espbera cujo raio se estendesee 
da terra ás estrellas seriam em nomero de G1.. 
seguidos de til zeros. 

Noto-se que o calculo eslá errado porque elle 
suppunba as estrellas a menor distancia do quo 
realmente estão. Queiram pois corrigir acrescen¬ 
tando p’ra’hi uns 80 zeros o meio.» 

UM IMPENITENTE 

Diziam diante de um solteirão empedernido: 
—Não comprehendo que um homem se deixe 

conduzir por uma mulher... 
—Especialmente até á conservatória do registo 

civil—disse o solteirão intervindo. 

A primeira Republica francesa mandou áSuissa 
o convoncional Rapinai. Este praticou lá tamanhas 
depredaçães que lhes fizeram a seguinte quadra: 

Un bon suisse que l’on ruino 
Dasirait bien que l’on decicát 
Si Rapinai vient de rapine 
Ou vient gapino de Rapinat... 

ADVERTÊNCIA 

A’ porta do cemiterio de uma aldeia, lia-so ha 
tempo esto aviso, selado e firmado pelo adminis¬ 
trador do concelho: 

«Por ordem do sr. Administrador, só serão 
enterrados neste cemiterio os mortos que vivem 
nesta aldeia.» 

LUZ IDEAL 
Nova luz de incandescência pela 

gasolina, sem cheiro, sem fumo e 
sem risco de explusão. sendo o seu 
poder illuminante de 400 velas por 
cada bico, com o consumo máximo 
de 1 litro de gasolina em 12 horas. 

Esta surprehendente Luz já se 
acha instalada n’esta cidade r.o Club 
de Tavira, pharmacia Franco e ca¬ 
sa commercial do sr. João Gomes 
Bandeira e fazem-se novas instala¬ 
ções em 4 horas, para o que 
tem pessoal habi itado, material e 
accessorios 

Justiuo A. Ferreira 
TAVIRA i63 

QUINTA 

VENDE-SE 
UMA proximo a Santa Luzia e j ri¬ 

to á e-trada da mesma, a um 
kilométro da cidade, consta de ter¬ 
ras de semear, sequeiro e regadio, 
com duas noras abundantes de boa 
agua, vinha, figueiras, laranjeiras 
outros arvores de fructo. Para crea- 
ção de 'xados, presta-se como ne¬ 
nhuma por estar situada á margem 
do rio e de grandes sâpaes. Toda 
em boa condicões. Trata-se com 
José Frazão—TAVIRA. 71 

VENDA 
Vende-se um prédio urbano na 

rua de São L-zaro. ao canto da 
rua das Figueiras, d’esta cidade. 
Tem 10 compartimentos nos baixos 
e 10 compartimentos no i.° andar, 
cavallariça, palheiro e poçod’agua. 
Não tem encargo algum, vende se 
completamente livre. 

Trata-se com seu dono João An¬ 
tonio Marçal—Tavira. 160 

TREM 
Aluga se'um bom para serviço 

na cidade e arredores. Frete 1200. 
Trata-se com Francisco Bohquei- 

me em TAVjRA. 166 

CANTARIAS E MADEIRAS 
Vendem se dois vãos de janellas 

francezas, cantarias e as respectivas 
portas e caixilhos; dois vãos de 
portas, cantarias e portas de ma¬ 
neira, sendo uma de escada contra- 
moldada e outra de armasem; tudo 
novo sem ser estreado. 

Trata-se com José Antonio da 
Silva—TAVIRA. 118 

VAPOR 
Vende-se por 2.5oo$ooo réis um 

vapor que já serviu de galeão a 
remo e trouxe barcos com peixe á 
lota, podendo continuar ainda pa¬ 
ra o mesmo fim. Para mais escla¬ 
recimentos dirijam-se a João José 
Rodrigues, Villa Real de Santo 
Antonio, 2 

VENDE-SE 
Uma armação de loja d’alfaiate, 

composta de dois guarda-fatos, 
porta de espelho, vetrine e meza 
grande. Quem pretender dirija-se 
a João de Deus, horrnhola em 
Tavira. I7i 

ESPINGARDAS 
Nova remessa acaba de chegar 

directamente da Bélgica Ilammer- 
less e com cães. 

josê v E(í4s mmm 
R. ALEXANDRE HERCULAN0 
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"mobília 
Vende-se de quarto e casa de 

jantar em mogno e mais objectos. 
Rua Jaques Pessoa—20-1.0 168 

A prompto pagamento ou a pres¬ 
tações a horta Vermelha ao pé do 
Alto no sitio de Bernardinheiro; 
consta de todo o arvoredo ti imozo 
de espinho e caroço; pomar de 
larangeiras, limoeiros, nespereiras, 
damasqueitos, oliveiras, figueiras, 
amendoeiras, vinha, terra de se¬ 
mear, nora, tanque, levada, uma 
caza e alpendre. E alodial. Trata-se 
com João José de Oliveira, horta 

de Santo Antonio—TAVIRA 106 

ESTUDANTES 
Senhora de probidade acceita es¬ 

tudantes por preço modtco. Rua 
da Barqueta 25 i.°—FARO. 126 

ÃRMAZEKS 
Vendem-se tres, contíguos, na 

Ribeira, e proprios para deposito 
d’alfarrobas. 

Trata-se com Joaquim Padinha, 
residente em Faro ou com Manuel 
Rosado, em Tavira. U7 

MANTEIGA 
Manteiga de POVOLIDE- Ven¬ 

de José Maria dos Santos, Tavira. 

AVISO 
Verissimo Pereira Paulo com 

procuração de Albino Gomes Pa- 
nito arrematante dos 2.0, 5.p, 6.°, 7.0 
eg.° ramosdosimpostos municipaes 
e as taxas do mercado municipal 
de 1912 vem por este meio avisar 
todos os \ endedores fixos e ambo- 
lantes que é expressamente prohi- 
bido a sua venda, sem ter cum¬ 
prido com o ortigo 9.0 do regula¬ 
mento e fiscalisação e cobranças 
dos mesmos impostos meste con¬ 
celho ficando sujeito ao artigo 33 
do mesmo regulamento e mais avisa 
todos os proprietorios que tenham 
cana para vender, a obrigação dos 
mesmos artigos, todo aquelle que 
ignorar estas disposições derijem- 
se ao mesmo encarregado qre elle 
dará todas as esplicaçoes; egual- 
mente previne todo aquelle que (ôr 
encontrado expostas á venda bata¬ 
tas, castanhas, bacalhau e sal sem 
ter feito o seu competente mani¬ 
festo dos quantidades exatas serão 
multados, o mesmo previne, que 
todas as avenças feitas, até 3i de 
Dezembro de 1911 são nulas d’esde 
o primeiro de Janeiro de 1912 
devendo todos os srs. contribuintes 
que tenham generos sujeitos a es¬ 
tes ramos fazerem nova avença ou 
darem parte das existências exatas 
até ao dia 10 de Janeiro de 1912 
para não esta-em sujeitos a um 
varejo e ser multados e para que 
não ignorem mandei publicar nos 
jornaes da terra, havendo encarre¬ 
gados de cobrança em todas as 
freguezias, e nas Cabanas da Con¬ 
ceição e Santa Luzia. 
Tavira, i5 de Dezembro de 1911 

Veríssimo Pereira Paulo 

ÉDITOS DeIÔDIÃs"” 
(2.a publicação) 

viO inventario orphanologico pen- 
11 dente no cartorio do 2.0 officio 
do Juizo de Direito da comarca de 
Tavira, por obito' de Maria dos 
Martyres, moradora no sitio da 
Arrothea, freguezia da Luz, da co¬ 
marca de Tavira, correm éditos 
de 3o dias, contados da segunda 
pubhcação d’este annuncio, citando 
o interessado Joaquim Pedro d’An- 
drade, solteiro, de vinte annos, au- 
zente em parte incerta no Brazil, 
para assistir a todos os termos até 
final do referido inventario, em que 
é cabeça de casal Pedro d’Andra- 
de, morador no mesmo sitio e fre¬ 
guezia. 

Tavira, 20 de Novembro de 1911. 
Verifiquei: Carvalho. 

O escrivão do 2.0 officio, 
167 Arthur Neves Baphael. 

" l.° ANNUNCIO 
NO dia 7 de janeiro proximo, pe¬ 

las onze horas da manhã, á por¬ 
ta dos paços do concelho na Praça 
da Republica d’esta cidade, váe 
pela segunda vez á praça para ser 
arrematada a quem maior lanço 
ofterecer sobre a quantia de réis 
Ò5o$ooo, uma fazenda no sitio da 
Fonte Salgada, freguezia de Santa 
Maria d’esta cidade, que consta de 
terras de semear, alfarrobeiras oli¬ 
veiras, amendoeiras, figueiras, a- 
meixeiras, casas de moradia, rama¬ 
da, palheiro, pocilgo e forno, fo- 
reira em 43&020 réis ou em i35 
kilos de figo annualmente a Manuel 
Bento Fernandes. Este prédio, que 
tinha sido avaliado em 896®6io 
réis, pertence ao casal inventaria¬ 
do por obito de Manoel Guerreiro, 
que foi casado com a inventariante 
Marianna da Conceição, do sitio 
de São Marcos, da mesma fregue¬ 
zia; e é o que não teve lançador 
na praça de 3 do corrente annun- 
ciada por editaes e annuncios de 
10 de novembro ultimo. 

A contribuição de registo fica, 
na sua totalidade, por conta do ar¬ 
rematante. 

Tavira, 14 de dezembro de 1911. 
•Verifiquei: 
O juiz de direito—Carvalho. 

O escrivão, 
172 José Joaquim Parreira Faria.. 


